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VESTIBULAR, MOTIVAÇÃO E APRENDIZAGEM 
DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA: 
CONEXÕES POSSÍVEIS?

1

2

1. A motivação

3

-

31 Neste trabalho os termos “língua estrangeira” e “segunda língua” serão usados como sinônimos.
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-

-

-

2. Alguns aprendizes frente aos vestibulares 

-

Parâmetros Curriculares Nacionais – 

Orientações Curriculares

-

4 e 

5

4 Em 2008 a instituição inseriu a disciplina de Língua Espanhola no currículo do ensino fundamental 
a partir do 6º ano.

5 Os alunos do terceiro ano do ensino médio não foram incluídos na pesquisa, pois não estudavam 
espanhol no currículo regular.

resenhas e críticas . VESTIBULAR, MOTIVAÇÃO E APRENDIZAGEM DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA



 241Revista UFG / Julho 2012 / Ano XIII nº 12

a) Sobre a motivação para estudar Espanhol. 

Quadro 1: Resultado das respostas dos alunos

52% Ampliar as possibilidades no mercado de trabalho

18% O gosto de conhecer outras línguas e cultura

12% Ser aprovado no vestibular

6% Fazer intercâmbio em países hispânicos

4% Viajar para países hispânicos

4% Vontade de tirar boas notas

4% Não querer $car em recuperação (estudar o su$ciente para alcançar a média 6,0)

0 Estabelecer vínculos de amizade com pessoas de países de fala hispânica

0 A necessidade de se comunicar com familiares

0 Outro aspecto

-

a

b) Sobre a possibilidade de optar pelo Espanhol nos vestibulares 

-
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-

3. Conclusões

6 -

6 Até 1990 não existiam mais que 24 escolas de nível superior no Brasil; em 2000 eram 1.180 instituições; no &nal de 
2005 o país contava com 2.314. (KANASHIRO, 2007, p. 35).
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